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A
ontem (18), no Centro de
Convenções de Salvador
abrindo em 2023 o leque inú-
meras possibilidades, moti-
vação, incentivo e facilidades
para quem quer criar um pe-
queno negócio e iniciar uma
nova jornada como empreen-
dedor e empresário de forma
objetiva e inteligente.

Este ano, a agricultura fa-
miliar foi um dos segmentos
que tomou espaço, mostran-
do o potencial da agroecolo-
gia e da produção orgânica na
Bahia, onde mais de 700 mil
famílias sobrevivem deste
modelo.  A abertura da feira
contou com uma cerimônia
com diretores e especialistas
no Pavilhão B, Arena Bahia
Expo, onde está instalado o
evento.

Realizada pelo Sebrae em
parceria com o Senac, a feira,
além disponibilizar ao público
mais de 150 expositores que

2ª edição da feira
Bahia Expo& Negó-
cios, o maior evento
de negócios e capa-
citação empresarial
do estado, iniciou

Agricultura Familiar
ganha espaço na
Expo&Negócios

representam as micro e pe-
quenas indústrias da Bahia,
nos segmentos de Alimentos,
Moda, Cosméticos e Higiene
Pessoal, a Expo&Negócios   
terá mais de 200 horas de ca-
pacitação com temáticas atu-
ais conduzidas por especialis-
tas para cumprir um dos obje-
tivos principais do evento: ala-
vancar pequenos negócios
baianos, aperfeiçoando o foco
nas gestões e aproximando-
os de outros atores da cadeia
produtiva.

O diretor técnico do Se-
brae-Bahia, Franklin Santos,
explica que o evento não só
tem o papel de capacitar, de
incentivar e de realizar troca,
mas também de mostrar o
novo que a indústria baiana
é capaz de fazer, possibilitan-
do novas conexões.

  ”Dá a oportunidade de
apresentar as empresas bai-
anas e pegar empresas que
estariam comprando de ou-
tros estados para conhecer
o produto feito aqui e gerar
essa conexão. Além disso,
com rodadas de negócios in-
ternacionais, outras empre-
sas de outras regiões para
comprar o produto local, en-
tendemos como oportunida-

de essencial para visibilizar,
capacitar e trazer melhorias
empresariais”, disse. 

Arenas específ icas,
como a de Inovação, voltada
à inteligência artificial, star-
tups e afins, são tendências
que se destacam na edição
deste ano. “Esse ano aumen-
tamos a feira. A arena de ino-
vação está trazendo ao me-
nos 14 startups que estão
fechando segmento e seus
produtos. É um evento para
indústria baiana mas para
gerar conexões”, reforça.

 E-commerce - Focada
no Comércio Digital - digitali-
zação dos comércios, com in-
teligência de dados, market
places e e-commerce -, uma
das arenas vai trazer a pers-
pectiva do mundo virtual para
os empreendedores e a dife-
rença que ele faz no cresci-
mento de um negócio. 

Edicarlos Moreira, coor-
denador de comércios e ser-
viços do Sebrae-Bahia, expli-
ca que depois da pandemia
houve uma aceleração forte
nas áreas de tecnologia e é
necessário que os pequenos
negócios tenham flexibilida-
de de se adaptar aos cenári-
os. “Seja pelos canais já

consolidados como platafor-
mas de mensagens ou de e-
commerce, pois pequenos  

Foto- Romildo de Jesus

FEIRA
São mais de 150 expositores dos mais diversos segmentos fazem parte do evento

negócios  tem necessidade
de aprender cada vez mais
como se aprimoram no uso

Estado com o maior núme-
ro de agricultores familiares do
país, cerca de 700 mil famíli-
as, algo próximo a três mi-
lhões de pessoas, a Bahia é
um estado que tem muito a
ganhar com a agricultura fami-
liar, conforme afirmam espe-
cialistas.

E o segmento foi um dos
que marcaram forte presença
na Bahia Expo&Negócios,
com diversas cooperativas
que tem apoio inclusive do
governo do Estado. Na última
terça (16), foi aprovado na As-

Estado apoia pequenos produtores
sembleia Legislativa da
Bahia projeto de lei que cria
a Política Estadual de Agroe-
cologia e Produção Orgânica
(24730/2023), com o objetivo
de fortalecer ainda mais o
segmento, considerado
grande aliado no combate à
fome e à pobreza, à medida
que estimula o crescimento  
e o desenvolvimento socioe-
conômico das famílias baia-
nas.

Osaná Crisóstomo, presi-
dente da Bahia Cacau e
da Cooperativa da Agricultura

Familiar e Economia Solida-
ria da Bacia do Rio Salgado e
Adjacências (COOPFESBA),
afirma que desde o ano pas-
sado o Sebrae acompanha o
crescimento da Bahia Cacau,
primeira fábrica de chocolate
da agricultura familiar do país.
“É nosso grande parceiro e a
expectativa é ficar melhor ain-
da mais, com essa feira, que
tem projetos que ensinam
como produzir, encontrar em-
balagens, equipamentos. É
um momento de unificação da
agroindústria”, afirma.

dessas ferramentas e assim
vender mais.  E isso já  é
uma realidade”, ressalta.

HIEROS VASCONCELOS RÊGO
REPORTER

Passados 10 anos des-
de a autorização nacional
para os Cartórios de Regis-
tro Civil de Salvador realiza-
rem casamentos entre pes-
soas do mesmo sexo, a capi-

Cresce o número de matrimônios homoafetivos em Salvador
tal baiana celebra um total de
1.535 matrimônios homoafe-
tivos.  Com uma média de 150
celebrações por ano, a cida-
de demonstra um avanço sig-
nificativo na igualdade matri-
monial.

 Em 2022, houve uma
queda para 193 casamentos,
mas até o mês passado de

2023, já foram registrados 43
matrimônios homoafetivos na
cidade. Os dados foram divul-
gados pela Associação Naci-
onal dos Registradores de
Pessoas Naturais (Arpen-
Brasil).

Mulheres casam mais
Na Bahia, os casamen-

tos entre casais femininos li-

deram, representando 51,4%
do total de casamentos homo-
afetivos. Foram realizadas
1.327 cerimônias desse tipo
em cartórios, sendo que no
último ano houve um aumen-
to de 58% em relação ao ano
anterior. Já os casamentos
entre casais masculinos re-
presentam 48,6% do total de

casamentos homoafetivos
no estado, com 1.255 cele-
brações registradas em car-
tório.

“Através dele garante-se
o ingresso a plano de saúde
do (a) cônjuge, benefícios
previdenciários, direitos su-
cessórios, garantias patrimo-
niais no que se refere aos

bens que estão sendo cons-
truídos ao longo da união do
casal, por exemplo. Além dis-
so, para a sociedade, com-
preender que a união homo-
afetiva não existe apenas en-
tre o casal, mas é reconheci-
da e protegida pelo Estado”,
afirmou a registradora civil e
tabeliã Samara Borges.

VINÍCIUS VIANA
ESTAGIÁRIO
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Os bastidores da política baiana

jairo.junior@redebahia.com.br

Colheita
amarga
A recusa em instalar a CPI das invasões de terra
pelo MST na Bahia criou desgastes para o pre-
sidente da Assembleia Legislativa, Adolfo Me-
nezes(PSD),entreprodutoresruraiselideranças
do agronegócio, que atribuem a ele a decisão.
Emconversasreservadas,representantesdose-
torsedizemenganadosporMenezes,quefoium
dos 28 signatários do pedido apresentado pelo
deputado Leandro de Jesus (PL) e manifestou
apoio à criação da CPI, durante o ato realizado
por produtores na Assembleia em 25 de abril.
Dois dias depois, contudo, Menezes arquivou o
requerimento, com base no parecer do chefe da
Procuradoria Jurídica da Casa, Graciliano Bom-
fim, que alegou a inconstitucionalidade da CPI
por invadir esfera privativa da União.

REAÇÃO ADVERSA
Aliados do presidente da Assembleia garantem
que ele é pessoalmente a favor de investigar o
MST,masfoiemparedadopeloparecerdeBom-
fim. Por outro lado, acham que Menezes errou
ao assinar o pedido, quando deveria manter a
neutralidade que o cargo exige.

Diante da onda de golpes fi-
nanceiros, o deputado federal
Félix Mendonça Júnior (PDT)
protocolou projeto de lei para
que empréstimos a aposenta-
dos e pensionistas só sejam li-
berados com assinatura pre-
sencial do beneficiário. O texto
proíbe contratos fechados por
meio eletrônico ou telefônico.
"Nos últimos anos, fraudes do
tipo cresceram de forma ex-
ponencial, sobretudo contra
idosos", justificou.

Corpo presente

Dados obtidos pela Satélite jun-
to à Fenae, federação nacional
dos empregados da Caixa,
mostram o domínio total dos
bancos públicos no mercado
baiano de crédito imobiliário.
Apenas a Caixa responde por
R$ 25,7 bilhões dos R$ 27,9 bi-
lhões de financiamentos conce-
didos em 2022. O que corres-
ponde a 92,2% das operações.

Caixa forte

Somos
os piores
em tudo.
Nosso estado
deveria ser
orgulho para
o país, mas
infelizmente
não é.
Vamos para
20 anos de PT
no poder,
e não vemos
esperança
Leandro de
Jesus
Deputado estadual do PL, ao comentar o
índice de desemprego da Bahia, maior do
Brasil

Ônus sem bônus
O principal argumento para elevar os salários
dos demais servidores tem origem no projeto de
lei que reajusta o valor do plano de saúde da ca-
tegoria, cuja votação deve ocorrer ainda este
mês. Pela proposta do governo, quem recebe
menos de R$ 10 mil pagará 4% a mais pelo Plan-
serv. Acima dessa faixa, a correção será de 8%.
A questão é que o plano é usado por servidores
do Judiciário, Legislativo e de outros órgãos in-
dependentes do Poder Público estadual, que se-
rão afetados pelo aumento do Planserv, mas
ainda não estão com os salários reajustados.

Rastilho de pólvora
Após os deputados estaduais aprovarem o rea-
juste linear de 4% concedido pelo governador Je-
rônimo Rodrigues (PT) aos servidores do Execu-
tivo, a expectativa é que a cúpula do Legislativo e
do Judiciário encaminhem até o fim do semestre
projetos de lei para aumentar também os salários
dos funcionários públicos subordinados aos dois
poderes. Fontes do alto escalão do Tribunal de
Justiça e da Assembleia afirmam que um espera
apenas o outro apresentar primeiro a proposta
para seguir o mesmo caminho, assim como os tri-
bunais de contas dos Municípios (TCM) e do Esta-
do (TCE), Defensoria Pública e Ministério Público.
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